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ADVOCACIA 

O o-kí ertStaiLaae de ^ a r u k a m 

fflrbano p^artms At fflíUo 

advogam a rua Direita n. 53. 

Expediente 
Os srs. assignantes do interior 
poderão enviar-nos a importância 
de suas assignaturas registrada 
pelo correio, com o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
agradeceremos. 
Sáo nossos agentes—om S. Pau

lo os nossos amigos : 
Os srs. Edelbrock & Moreira— 

rua do Rosarão n. 12, e em Ca-
breuva o cidadão Carlos Basilio 
de Vasconeellos a quem poderão 
pagar os nossos assignantes as 
suas assignaturas. 

Ytú. I de abril de 1894. 
Domicilio muito quente 

Ura diabo muito travesso —o mesmo 
que excita nos homens e nas mulheres o 
foco inextinguivel das luxurias—passeava 
pelo mundo afim de tentar, os fracos hu
manos. 0 dia inteiro divertia-se o tal dia 
bo. e bastante, com as st. i ilhas. 
A' noite, porém, ficava muito contraria

do, porque, habituado a dormir nas cubas 
de azeite a ferver e nas grelbas em braza, 
no meio do fogaréo do inverno, as camas 
cá deste mundo, as mais ardentes mes
mo, pareciam-lhe geladas de tal maneira 
que o diabo tinha medo de constipar-se. 
Foi então aconselhar-se commigo e dis

se-me : 
— 0 que hei de fazer ? 
— Toma por domicilio, respondi-lhe eu, 

um desses enormes cangirôes de PONCIIE, 
sempre a ferver, e no qual deitar-se á, de 
continuo, álcool em chammas. 
Julgou o conselho muito bom. No dia 

seguinte, porém, ao sahir do cangirão, 
veiu-me dizer, fazendo uma careta : 
—Morno, morno! 
Então aconselhei-lhe : 
—Vae dormir na cratera de algum vul

cão, entre as lavas candentes e as labare
das crepitantes. 
O diabo approvou a idéa. No dia seguin

te, porém, ao voltar do vulcão, disse-me 

—Estou com freiras. 
Tinha tiritado toda a noite. 
—Diacho 1 pensei eu. 
Coitado delle, não sabia eu, realmente, 

imaginar onde o diabo poderia dormirá 
vontade. 
Eis senão, quando de repente, disse-lhe 

eu, achando emfim : 
—Diabo, esta noite tu has de dormir no 

ternissímo, no ardentíssimo coraçM de 
Magdalena. 
O diabo hesitou, certo que tal hospitali

dade é das que a gente não recusa; entre
tanto qual o meio para acreditar se que ura 
coração de mulher seja menos frio que o 
álcool em chammas e as crateras ardeu 
tes? Todavia resignou-se a tentar, assim 
á noite, a aventura. 
Mal tinha ellè entrado—elle, o diabo, 

acostumado ás cubas, ás grelhas e a todos 
os brazeiros do inferno—no querido cora 
ção, que eu adoro, sahra logo a gritar, a 
berrar: « Quem me açode I Quem me aço
de! Soccorro ! Estou escaldado! E'quen
te de mais 1» 
CATLLLE MENDES. 

NOTICIÁRIO 

elle : 

Juiz d e direito.—Na ultima seasão 
da câmara, o vice-presidente nosso amigo, 
sr. José Maria Alves apresentou uma in
dicação para que aquella edilidade repre
sentasse ao go\< que deMrodo 

• \ • |UM ieado |iiz de 
nesía c d S H K g 

Consta nos que está assentada a nomea
ção de u m dos candidatos. 

Qu« venha e o mais depressa possível. 
ÍSocietá U n i o n e di Operai in B<>-

m tempo a 
itulo snnra. 

neticeiiza in Ytú.—1 
ê ta_4iarJtfi_jaiiliazSfî j: 
fundada uma socifidadfiJieneficenteitalia-
ha nesta cidade, escolhendo e m sua ulti-
ma^assejnhjáa_geraj_para presidente hono
rário gãrjEaldi Menoti, filho do immortal 
José (Jaribaldi. 

Fazemos votos para que tão uliL-as&o-
cjgçào prospere distribuindo os benelicios 
a qual jjejjrjmjia 

Geadas.—Nas noites de 13,44 e 15 do 
corrente foram grandes as geadas em to
do o nosso município, não constando, en
tretanto, estragos por ellas produzidos nas 
plantações. 

Despedida.—Seguio para Itália, onde 
reside, o distinclo cavalheiro Prospero 
Celani. 

Gratos pela gentileza da visita lhe au
guramos feliz viagem. 

Festa escolar.—Realisou-se no dia 
15 a annuneiada festa organizada pelo de 
dicado professor Francisco Mariano da 
Costa. 

Repleto o theatro de S. Domingos, no-
tando-se entre os presentes rauitas famí
lias da nossa melhor sociedade, foi levado 
â scena o drama São Gaüdencio Martyr, 
peça th ea trai própria fará er representada 
por meninos. 
Tomaram parle A. Cintra, J. Celani,Be-

nedicto Galvão, O. Ortiz, B. Pinheiro, G. 
Bicudo. 
Bem ensaiados como estavam,portaram 

se relativamente bem. destacando-se no 
desempenho o menino Benedicto Galvão, 
qüe soube dar ao seu pequeno papel alma 
e força surprehendente em uma creança 
daquella idade. 

E m seguida foi pelo mesmo intelligente 
menino recitada uma poesia por cujo tra
balho mereceu os nossos francos applau,-
.̂ os, sendo de lamentar que o metro da 
poesia não prestasse a melhor desempe
nho. 
Terminou a festa a comedia em 2 actos 

.1 farda do Marechal Wilson que agradou 
bastante. 

Não podemos deixar de dirigir ao pro
fessor Francisco Mariano uma palavra de 
i m\ or, pelo alcance pratico dessas festas 
aseolares, assim como de chamar a atten-
í;âo dos nossas Conterrâneos para Benefli-
cto Galvão, cuja iutelligeneia claríssima 
grf&»coce prometi'' li tarar para e. íuturo 
irsta terra de seu ben • 
^fite a pobreza de soa mãe não 
((•perder-se nos trabalhos grosseiros. 
quem tem por si a única fidalguia que os 
tempos modernos respeitam—a fidalguia 
do talento. 
•José Maria Alves —Este distinclo 

cidadão, por cuja saúde toda a população 
de Ytú tanto anceta, já pôde presidir, em 
sua residência, á sessão da câmara muni
cipal. 

Damos parabéns a esta cidade por ver 
restituído ao seu proveitoso cargo tão de
dicado servidor. 
«íiazeta d o P o v o » . — E m Campos, 

estado do Rio de Janeiro, publica-se com 
aquelle titulo u m bom jornal, cujo n. 147 
temos avista. Os vigorosos escriptos que 
traz mostrara que é uma folha de lueta e 
que lucta pela boa causa—a da democra
cia. 

A' collega desejamos longa e prospera 
rida. 
Triduo. — Terá logar hoje, como já 

dissemos, o começo da festa de N. Senho
ra do Carmo, em aegreja do mesmo nome. 

Leis munieipaes.—Chamamos* a at-
tenção do ̂ v. fiscal afim de que tome con
ta de uns tantos conduetores de carros e 
carroças, que parecem dispostos a menos
prezarem as medidasde segurança estabe
lecidas pela lei municipal. 
Temos a registrar uma carroça em dis

parada pela rua 7 de Abril no dia 16 do 
corrente e um carro de bois que foi ao en
contro do lampeão postado á esquina das 
ruas 7 de Setembro e €ommercio damni-
ficaudo-o. 
Theatro incendiado.—Segundo se 

\r -I" uma longa noticia dada pelo Paiz de 
Io do corrente, u m grande incêndio des-
truio completamente o theatro Poíythm-
ma na noite de sabbado. 

Representava então a companhia San-
zone o Rigoktto, quando, ao começar o 
terceiro acto, manifestou-se o incêndio 
oceasionando u m terror profundo aos es
pectadores, que se retiraram no meio de 
uma confusão medonha, ficando porisso 
feridas muitas pessoas no atropello geral. 

Ao Paiz não consta ter havido vietimas 
a lamentar, pois, na hora em que era es-
cripta a noticia o incêndio ainda lavrava 
intensamente. 
Mobiiisacâo rápida—Em dias do 
mez passado, por oceasião dos suecessos 
que se previam em Marrocos a propósito 
da successàoao throno, o governo lrau-
cez deu ordem ao vice-almirante de Bois-, 
soudr, comnaandante da forca naval 

'. a| 
i Tanger uai 

• •Ira. 

( Pois bem, dentro de cinco noi 
tia a divisão composta de quatro navios, 
ás ordens do chefe Le Bourgeois, levando 
a seu bordo cerca de 2.000 homens, 64 
boceas de fogo de grosso calibre, perfei
tamente municiadas, e viveres para três 
mezes. . 

E' o que se pôde desejar em matéria de 
mobilisação naval. Faz honra á adminis
tração da marinha franceza, e é digna de 
ser louvada e imitada. 
Moda salgada.—Depois das pelles de 
crocodillo e de cobra, está entrando e m 
moda nos Estados Unidos o couro cortido 
do elepfrante. 

Mas como é raro, é caro. Imagine-se 
que uma bolsa de viagem custa ás vezes 
400 dóllars 1 E' por emquanto o regallo 
dos millionarios. 
p T r e m o r d e terra.—Um violento tre
mor de terra causou grande terror e pro
duziu enormes prejuizos á população da 
cidade de Constantinopla. capital da Tur
quia. FOLHETIM (79 

GEOKGES OHNET 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

VISGONTI COAKACY 

VIII 

Apezar destes raciocínios, que nenhu
ma discussão podia enfraquecer, não con
seguia Mina dominar a perturbação que se 
lhe apoderara do animo. Tinha durante 
trez mezes adormecido em uma seguran
ça de encommenda, mas em um, momento 
acabava de encontrar novamente todas as 
suas inquietações, as suas prevençõos to

adas. Não era de caracter a recuar perante 
uma luta suprema. Ao contrario, devia 
provocal-a. A duvida era para dia o peior 
dos males E, para sahir dessa duvida, po
dia resolver-se a tuJo. Firmou, pois, o 
seu olhar, e dirigindo-se a Paulo : 
—Confie absolutamente em mim. Direi 

e farei tudo quanto fôr necessário dizer ou 
fazer para resolver Lúcia. 

—Nesse caso, tenho a certeza de que 
triumpharei! disse o moço com alegria. 
—Antes de tudo, saiba ser discreto, e 

não diga nem palavra sobre o que acaba-
de passar-se a nenhuma das pessoas que 
estão aqui. Ouça-me bem, a nenhuma : 
ninguém, nem mesmo Armando, deve co
nhecer os seus projectos. E' uma das 
condições indispensáveis para o bom êxito. 
—Esteja descansada, serei mudo. 
—Approximemo-nos dos nossos amigos. 

Começam a notar o nosso conciliabulo. 
Não demos mostras de conspirar. 
Voltaram para o terraço. O ar estava 

lépido, e as flores, refrescadas pela brisa 
da noite, derramavam perfumes delicio
sos. O céo resplendia de estrellas, e, por 
cima da colina arborisada que se estende 
para Villers, mostrava a lua o seu delgado 
e claro crescente. 
—Não é hora de ir para o cassino ? per 

guntou o barão Trésorier. Ha partida esta 
noite. Veremos as estrangeirinhas dansar. 
—Vão sozinhos, disse Mina; eu estou um 

tanto fatigada. Vá lambera, Armando, se 
é que isso o tenta. 

-Não, agradeço; prefiro ficar com a 
senhora. 
Mina corou ; um calor queimou lhe o 

peito, á idéa de que a oceasião se offere-
cía por si mesma para travar com Arman

do a suprema luta. Fez uî  le deci
são e disse, com voz que a emoção torna
va quasi rouca : 
—Pois fique. 
Ficaram, com efíeito sozinhos, e subi

ram lentamente para o salão. A condessa 
accomraodou se em uma poltrona baixa 
junto á pequena mesa onde estavam dis
postos os seus trabalhozinhos, e durante 
um momento seguiu com os olhos o ma
rido, que passeiava de um para outro Ia 
do, cornar absorto. Depois, estando elle 
et» frente delia : 
—Conversei longamente com Paulo es-

i ite, disse, e acerca de cousas que nos 
interessam a todos. 
—Ah 1 disse o conde erguendo brusca 

mente a cabeça. 
Sim, eu tinha desde algum tempo no

tado que elle se mostrava muito assíduo 
junto de Lúcia, e tratei de conhecer-lhe 
as intenções... 
— E elle disse-lhe quaes eram ? per

guntou Armando em tom sardonico. 
—Disse me. 
—Esão?... 
—Oh ! inteiramente satisfactonas para 

nós... Deseja casar-se com ella. 
—Muito bem 1 Mas entre os seus dese. 

jos e a realização delles ha um pequeno 
obstáculo ; é a vontade de Lúcia. 

de? 
•O senhor conhece então essa vonta-

—Conheço-a. Como a senhora, tinha eu 
notado que Cravant se oecupava com Lú
cia, e, emquanto a senhora interrogava 
um, interrogava eu o outro. 
— E ella respondeu-lhe ?... 
—Que Paulo não lhe agradava. 
A sra. de Fontenay inclinou a'cabeça 

para o peito e, inquieta, guardou silencio 
durante um momento. Que estranha 
preoecupação levara Armando a proceder 
a uma inquirição que ella própria estava 
fazendo ? Não obedecera ao mesmo sen
timento de ciúme que a impellia ? E, as
sim como estava ella anciosa por saber se 
elle pensava escondidamenteem Lúcia, 
não ardia elle em desejos de conhecer se 
Lúcia favorecia a Paulo V Proseguiu, pois, 
resolvida a levar Armando tão longe quan
to fosse possível : 
—Foi o que Paulo me disse esta noite, 

pois que elle também não o deixa de crer. 
Mas não desanima-o o amável motejo de 
Lúcia. Tenciona continuar a oecupar-se 
com ella, e não perde a esperança de, á 
força de assiduidade, chegar a conven-
cel-a. Pediu-me o meu apoio, eeu proraet-
ti-lh'o. 

[Continua) 



Cidade de Ytu 

Procuradoria municipal.—Mudou-1 
se da rua do Coramercio n. 130 pira a rua1 

da Palma u. 30 es ti repartição publica. 
Distracli social.—[)-i sr. Manoel 

Ávila Garcia Netto recebemos uma parti
cipação da dissolução da sociedade com 
inércia! em eouimaudila. sob a razão de 
Garcia Netlo & Corap., tendo firmado ou
tra como sr. Francisco Sampaio Moreira. 
para continuação do mesmo negocio. 

P a s s a g e m das m a n c h a s do sol. 
— O electricista e chefe dos telegraphos 
inglezes, acaba de descobrir novas rela 
ções entre o sol e a terra. 

Por oceasião da passagem da grande 
mancha solar pelo meridiano central, to
dos os chefes das estações telephonicas, 
que tinham sido prevenidos pelo electri
cista e chefe, para que estivessem aos 
respectivos apparelhos, ouviram sons es
tranhos que, segundo uns, se assemelha
vam ao ruído de uma grande carruagem, 
passando com grande velociJade sobre 
uma calçada, segundo outros ao sussurrar 
das vagas. 

Este facto experimentado scientiíiea-
mente, pôde ter como conseqüência a des
coberta de leis e factos de uma grande 
importância para a astronomia. 

A onda...—Beferem telegrammas de 
New-York : 

Consta queaugmentaram as greves em 
Chicago, reinando agitação extraordinária 
dos grevistas, que praticam actos de ver
dadeira selvageria, atacando as proprieda 
des e fabricas dos sens patrões. 

Nessas desordens tem havido o saque e 
outros crimes. 

Desastre.—Telegrapham de S. Fran
cisco da Califórnia que um trem descarri
lou e precipitou se no rio Sacramento. 

Este sinistro oceasionou perdas totaes, 
não havendo por emquanto pormenores 
da terrível catastrophe. 
Ultimas.—Uma mulher de gênio en 

diabrado, tem uma desordem com o mari
do e bebe parte de uma garrafa de tinta 
para se suicidar. 

O criado vem dizel-o ao marido. 
— V á á botica, diz-lhe o amo. serena 

. mente, e peça em meu nome meia dúzia 
de pílulas de papel mata-borrão. 

# 
# * 

Por oceasião de um enterro, surprehen-
deram um amigo da casa do fallecido a 
metter :ia algibeira o relógio e unsanneis. 

— C o m o ?K' possível que o senhor não 
respeite a dor d'esta família? 

—Pelo contrario. Si levo estes objectos 
é para evitar que a presença delles avive 
a recordação do defunto. 

EDIT YL, 

SECÇÀO LIVRE 
Sffifij.etá Unione di Operai in Bft-

neiicenza in^Yty 
La societá riunitasi in assemblea gene-

r.ale norainô le seguenti carichè""": 
^Presidente onorano-Garibaldi Menotti. 
Presidente—Siraoni Luigi (rieletto). 
tice-presidenle—Luigi Kizzo (rieletto). 
Segretario—Pio Baggianini. 
Vice-secretário—Carlini Santi. 
Cassiere—Simoni Francesxo, 
*E conomo Del Toso Antônio. 
Porta-bandeira—Vi tale Genaro, Eugê

nio Ghilardi. 
Consiglieri—Battaglini Francesco, Lui

gi Muzzi, NicolaMaslrodi, Ângelo Piva. 
II segretario 

P. BAGGIANINI. 

Societá Unione di Operai in Be-
ncüccnza in Ytú 

Sono pregati tulti i soei a voler interve-
nire alia riunione delTassemblea geríera-
le straordinaria che avrá luogo sabato 24 
corrente alie ore 6 1/2 pom. in rua do 
Commercion. 90, sobrado, per discutere 
il seguinte : 

OROINE DEL GlORNO 

\.° Leitura verbale sedutaantecedente. 
2.° Formare una commissione. ' 
3.° Pagamento lassa Ommissione. 
4.u Discutere diverse cose. 

II segretario 
P. BAGGIANINÍ. 

Societá Unione di Operai in Be-
neíicenza in Viu 

II consiglio diretlivo riunitosi straordi 
Dai*iamenii a causa delia parlenza per 1'Ita 
íía dei sócio onorariõ Celani Prospero uni-
tosi in matrimônio eolla signofa Annun-
ziatta Celani. 

Tutla Ia societá augura un felicissimo 
viaggio come purê un lieto avvenire a 
questa amatissiraa e simpática coppia. 

II segretario 
P. BAGGIANLNI, 

O cidadão Carlos Teixeira Eugler, juiz de l 

direito substituto nesta comarca de Yíú ; 
etc. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem ou delle noticia tiverem, que não 
tendo se realísadoa segunda sessão dojn-
ry deste anno, marcada para o tlia 9 do 
corrente inez, por falta de juiz que a pre 
sidisse, fui a mesma sessão adiada para o 
dia 30 do mesmo inez, ás 10 horas cia ma
nhã, na sala das sessões do jury; portanto, 
são convidados os cidadãos abaixo nomea 
dos, sorteados para aquella sessão, a com
parecerem no dia e hora novamente desi
gnados e nos dias consecutivos emquanto 
durar a sessão, sob as penas da lei. Os ci
dadãos sorteados são : 

YTU' 
1 Antônio Ferraz de Sampaio Leite. 
2 Antônio José Liborio. 
3 Benedicto Antônio Ribeiro. 
4 Deraldo Martins de Mello. 
5 Elias Leopoldino de Almeida Prado. 
6 Fernando Dias Ferraz. 
7 Francisco Monteiro d'AlmeiduGarrett. 
8 Francisco Pedro da Silveira. 
9 Franklin Basilio de Vasconeellos. 
10 Ignacio Dias Bueno. 
M Irinéu Augusto de Souza. 
42 João Antunes de Almeida. 
13 João Fogaça de Souza Freitas. 
44 João Martins de Mello. 
15 Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho. 
16 Joaquim Januário de Quadros. 
17 Joaquim Manoel da Fonseca. 
18 Joaquim Victorino de Toledo. 
19 José de Arruda Botelho. 
20 José Corrêa Pacheco e Silva, dr. 
24 José Elias de Assis Pacheco. 
22 José Feliciano Mendes, ten. coronel. 
23 Luiz Manoel da Luz Cintra. 
24 Maurício Pabst, dr. 
25 Octaviano Pereira Mendes, dr. 
26 Vicente Ferreira de Campos. 

SALTO DE YTU' 
27 Antônio Alves Cruz. 
28 Evarisío de Góes Pacheco. 
29 Joaquim Vaz Pinto Ribeiro. 
30 Luiz Dias Ferraz. 

INDAIATUBA 
31 Antônio de Almeida Sampaio, 
32 João de Campos Bicudo. 
33 £oão Fermiano de Camp.os. 
34 Joaquim Ignacio de Oliveira. 
35 José Tancler. 
36 Luiz Teixeira de Camargo. 
37 Vicente Tancler. 

C A B R E U V A 
38 Antônio da Silveira Camargo. 
39 Bertboldo Hermelindo França. 
40 Ignacio Leite de Sampaio. 
44 João Baptista Dias. 
42 João Pacheco da Silveira. 
43 Joaquim da Silveira Camargo. 
44 Joaquim Rodrigues de Arruda Primo. 
45 Manoel Gonçalves Pinto Meirelles. 
46 Manoel de Oliveira Silveira. 
47 Pedro Florencio da Silveira. 
48 Salvador Rodrigues de Barros, 
E para que chegue a noticia a todos se 

passou o presente edital e outros de igual 
theôr que serão affixados nos logares pú
blicos e publicados pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, aos 11 de 
julho de 4894. Eu Joaquim Vaz Guima 
rães, escrivão, o escrevi.—Carlos Teixeira 
Engler. 4—1 

,k\ NÚNCIOS 

Da fabrica á vapor de 

Rosário Medico 
D R 

S. Paulo 
Luiz Police communica aos 

seus amigos e freguezes que re
cebeu da fabrica do sr. Rosário 
Medice, de S. Paulo, u m com
pleto sortimento de macarrão 
e de massas para sopa, de todas 
as qualidades, que vende pelos 
seguintes preços: 

Caixa de 9 kilos . . 6^000 
o S800 

Tiirlíi 
mm ?9h 

ou 
tocaa f iiicr 
WÍ; -< *; C L *J 

Approvad» pela Insp«ctoria <!• IIy«jicn« 

Formula do Dr. EDUARDO FRANÇA 

WHIB I J 
IVo armazém de Franklin Basilio 

encontram-se superiores queijos 
de Minas, muito bonitos e por pre
ços eommodò-í. 3—1 

60, RUA DA PALMA, fiO 

MEDIDA DE 2 LITROS 
Na rua 21 de Abril foi encontrada uma 
medida de *2 litros, quasi nova. 
Quem fôr seu dono, pagando este an-

nuncio, poderá procural-a no oscriptorio 
desta folha. 

Toucinho americano 
No armazém de Jacob Bressiani vende 

se superior toucinho americano na razão 
d« í$000 o kilo. 5—í> 

R u a de Samta Rita n. 7 3 

Novo • único remédio liquido, efficaz ias moléstias da pelU, feridas, ul-
ceras, frieiras, assaduras, suor fétido dos pés e d© sovaco, moUstias steretas, 
queimaduras, manchas da pelle, espinhas, etc. 

Tem as mesmas applicaçóes das pomadas, unguentos e sabonetes, mas não 
tem gordura, nem cheira e nem suja as roupas. 

Únicos depositários: UUUJO FREIT4S & COMP. 

DllOGUISTAS 

-H4 
E m Ytú, na pharmacia de José Maria 

Alves, á rua do Commercio n. 72. 10--3 

abrica Lusitana 
A'VAPOR 

Nesta fabrica vende-se bolachas que
bradas á 1$200 o kilo» 5—3 



Cidade de Ytú 

Participa a seus ainHjns e freguezes 
que além dagramlequaiiLidaderieartigos 
que costuma sempre lerem seu negocio 
tem addicionado mais os seguintes : 

Farinha de trigo em saccos 
Cairs de ferr: galvanizados e seus pertences, 
Óleo de linhaça 

Toucinho amei'i«*no em barri* d* D O kílov 

Massa e ÍI 
r>:> 

1Ã M 1 

legitima íormicida de CÂPAMIü 
R U A D I R E I T A , 5 5 

r m 

W . Albert Naxara 

CIRURGIÃO-DENTISTA 
Residente em S. Paulo-Eua Galvão Bueno n. 11 

Tendo sido «hantado por aloumas pessoas desta cidade, ofíere-

ee-se pela mesma oceasião ás respeitáveis famílias que o quizerem 

honrar COB OS seus serviços. A qualquer Uoi'a allende chamados na 

pliarmacia do sr. José Maria Alves. 
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;HAS E 
Yariado sortimento no grande armazém 

d« COIMBRA 

Largo da Matris 

PHOSPHOROS 
íi caixas por 1 OO réis 
No grande armazém do 

C O I M B R A 

LARGO DA MATRIZ 

GERAL 
DE SANTOS • 

Para o anno de 1895 
Publicação annual. Um volume de mais de 500 paginas contendo dados, indi«a 
çõss e annuncios commerciaes. 
No anno de 1895 esta Guia não se limitará á cidade de Santos, mas sim publi
cará também indicações e annuncios commerciaes das cidades do interior, como: 
Campinas, Amparo, Rio Claro, Casa Branca, Mogy-mirim, Sorocaba, Ytú, etc. 
Preços do» annuncios 
Contando os organisadores do Guia, que este tenha no próximo anno maio 
exlracção, resolveram modificar os preços dos annuncios commerciaes ou partícula 
res. facilitando assim a propaganda e organisaram a seguinte tabeliã vantajosissima 
para os ms. auiiunciantes deeta cidade : 

Annuncio de 1 pagina (em 12) . 3 0 $ 0 0 0 
Annuncio de 1/2 pagina 20$000 

HSnnuneio de 1/3 de paoina IO$UOO 
Acceitara-se desde já nesta redacção, annuncios e quaesquer indicações com
merciaes. 

Os organisadores 

Máíâ êc GOMP. Padaria Aurora 

A* venda 
0 abaixo assignado tem para vender. 
na villa do Salto, um magnífico troly de 
molla com arreios muito bons e uma bo
nita parelha de bestas tordilhas. 
Quem pretender comprar dirija-se ao 

mesmo. I—5 
Salto, 52 de junho de 1894. 

Manoel Antônio de Oliveira 

Pedras de lage 
0 abaixo assignado tum em sua pedreira 

porção de pedras cortadas de todos os ta
manhos e as vende por preços razoáveis, 
na chácara do Itahym, em Ytú. 3—3 
Ttú, 54 de junho de 1894. 
Juvenal do Amaral Souza 

Grande queima 
PELO CUSTO 

0 abaixo assignado desejando m u lar-se desta cidade o mais breve 
pi ssivel e não convindo demorar-se muito com a liquidação de seu negocio 
de inolhados, louças, ferragens, etc., etc, resolveu vender todos os gêneros 
pelo custo. 

Também pede aos seus devedores virem satisfazer seu» débitos. 
Convida, portanto, os seus freguezes e o publico em geral a virem ver 

a verdade que acima fica dita. ô—6 

E' á Rua do Commercio n. 86 
ARMAZÉM DO PORCINO 
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Cidade de Ytú 

T Y P O G í i A r H I v 

DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta ypographia apromptn-?e com 
brevidade todo e qualquer liab tlho con 
cernente á arte typographica, c o m o se 
jam : cartões de visitas, ditos commer
ciaes, rótulos, facturas, participações de 
casamento, etc , etc. 

PREÇOS MODiCOS 

56, RUA DA PALMA, 5C5 
!ÍSffllu13fflPul„ 
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D E 

GUILHERME MARTINS & COMP. 
SUCCESSOBES DE 

Leal,Martinsá Qomp. 
Hecebem café e outros gêneros á com-
missão, garantindo prompta venda e leal
dade, podendo, |em Ytú, dirigirem-se a 
Silva Pinheiro. 

Vistas photographicas 

Em casa do cidadão Silva Pinheiro estão á dts 
posição de quem qutzer possuir vistas photographi
cas de Ytú e do Salto, as qn L;-> foram tiradas pelo plio-
tographo sr. Bernardo Koring, quando ha dias es
teve nesta cidade. 6—6 

26, Rua 24 de M<ào. 26 
SAHTOS 

J 

ÍÍÍCÍM k {mmnm 
F R A N C I S C O F E L I Z O L A aprompta alambiques de qualquer systluraa 

com canos ou serpentinas, e todos os mais trabalhos de caldeiraria. 
Comprae jvande metaes velhos, como sejam: cobre, chumbo, estanho e 

metal anaarello. 
Encarrega-se d« assentar alambiques. 

94—lUia do Commcrcio—94 

Francisco Feiisola 
Tela de arame 

PARA VIVEIRO 

Vende-se grande quantidade na rua do 
Commereio n. 3S p«Ia metade de seu va
lor. 3—3 

Cartões de visita 
aprcmpía-S! com brevidad» »esia 
typo^r/iphin. 

P A P E L PAEt A EMÍS1H M I O , vt 
e nesta typosrraphia. 

CORDAS PARJ YÍOLÃO 
Sortimento completo 

\o jrande armazém do C O I M B R A 

Largo da Matriz 

CHAVE 
Foi encontrada na praça de Santa Rita, 

sabbado ultimo, uma chave torneada e de 
broca. 
Quem fôr seu dono, pagando este an

nuncio, poderiprccural-a no escriptorio 
da Cidade de Ytú. 3—2 

'0 proprietária desta bem conhecida casa,participa aos seus numerosos fregueses e ao publica em garal qus é 
nesta cidade o único depositário dos afamados 

BISCOITOS S BOLACHAS 
da fabica a vaox' de 

J. F. PERESI& COMP. 
cujo] prQduoto v e n d e por- A . T A O A . D O o a V A R B J O 

Continua a mesma cisa a ler sempre um completo sorlimenlo de SECdOSile nelbtM|MlMe- o MOLHADOS ile que 
In dc üno nest#gênero, e bem assim completo swlimenlo de charutos, cigarros c fuio de siijHírwr ̂ ualiàde. 

Para melhor snthfa/tr a pedidos de sou* íreguezos aonba dc reoeber nrn lindo sortiaioâto do 

Loucas de fina PO d 3L LANA DE SEVRES, 
fuio^ ]»i'r<;u<. e m virtude da« boa* con dicções por que foram eompradas, Iiaiblilam • proprietário a «oneoj/por oom o* melliortts ostabele~ 
ciMÇAtas destes gêneros. 

—«—CASA DE CONFIANÇA — 
70, H u a do Commereio, 7 0 
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